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Resumo: O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos de diferentes níveis de alimentação ao longo da gestação de nulíparas
sobre o impacto em sua composição corporal. Foram utilizadas 1187 fêmeas, dividida em quatro níveis de alimentação: 1,7
kg/d (baixo; 5,0 Mcal/d); 2,0 kg/d (médio; 5,9 Mcal/d); 2,3 kg/d (alto;6,8 Mcal/d) e 1,7 kg/d até os 90 dias de gestação e 2,0
kg/d até a transferência (bump feeding; 5,0 e 5,9 Mcal/d). As fêmeas foram pesadas e avaliadas quanto ao escore corporal e
espessura de toucinho na cobertura, aos 90d e 108d de gestação, e no desmame. O delineamento experimental foi em blocos
casualizados, sendo que os tratamentos foram considerados como efeito fixo, e peso corporal (PC) e idade à primeira
cobertura como efeito aleatório. Fêmeas que receberam maior nível de alimentação apresentaram maior PC no período de 90
dias de gestação, na transferência e 48h pós-parto (P<0,05). A maior perda de peso na fase de lactação foi vista também para
as fêmeas alimentadas com maior nível (P<0,05). O aumento dos níveis de alimentação não aumentou a espessura de
toucinho durante a gestação (P>0,05). Conclui-se que o baixo nível de fornecimento de ração (1,7kg/d; 5,0 Mcal/d) não
afetou negativamente a performance produtiva e reprodutiva de nulíparas.
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ASSESSMENT OF BODY COMPOSITION IN FEMALE SWINE SUBJECTED TO

DIFFERENT FEEDING LEVELS DURING GESTATION 
Abstract: The objective of this study was to evaluate the effects of different feeding levels during the gestation of gilt on
their body composition impact. A total of 1187 females were used, divided into four feeding levels: 1.7 kg/day (low; 5.0
Mcal/day); 2.0 kg/day (medium; 5.9 Mcal/day); 2.3 kg/day (high; 6.8 Mcal/day); and 1.7 kg/day until day 90 of gestation and
2.0 kg/day until transfer (bump feeding; 5.0 and 5.9 Mcal/day). Females were weighed and evaluated for body condition
score and backfat thickness at 90 and 108 days of gestation and at weaning. The experimental design was randomized blocks,
with treatments considered as fixed effects, and body weight (BW) and age at first mating as random effects. Females
receiving a higher feeding level showed higher BW during the 90-day gestation period, at transfer, and 48 hours postpartum
(P<0.05). The greatest weight loss during lactation was also observed for females fed at the highest level (P<0.05). Increasing
feeding levels did not increase backfat thickness during gestation (P>0.05). It is concluded that the low level of feed supply
(1.7 kg/day; 5.0 Mcal/day) did not negatively affect the productive and reproductive performance of gilt.
Keywords: Body weight; Backfat thickness; Body condition score. 
Introdução: A seleção genética na indústria suinícola tem como objetivo aumentar a produtividade para fornecer produtos
cárneos de alta qualidade a um custo reduzido. Como resultado, as fêmeas suínas tornaram-se hiperprolíficas, desmamando
até 29,52 leitões por ano (Lavery et al., 2019; Agriness, 2023). Esse avanço genético resultou em um perfil metabólico
caracterizado pela alta deposição proteica e baixa gordura corporal nas fêmeas (Kim et al., 2013; Tokach et al., 2019). A
alimentação adequada durante a gestação influencia diretamente o ganho de peso corporal e a espessura de toucinho, além de
afetar as perdas durante a lactação (Ren et al., 2017; Faccin et al., 2022). Nesse contexto, este estudo visa avaliar os efeitos de
diferentes níveis de alimentação na gestação sobre o desempenho na composição corporal de nulíparas hiperprolíficas,
avaliando peso, escore corporal e espessura de toucinho. 
Material e Métodos: Foram selecionadas 1187 fêmeas nulíparas de duas linhagens genéticas (PIC Camborough® e PIC
AG1010®). No momento da cobertura, foi realizada a pesagem e a espessura de toucinho foi medida. Após a cobertura,
houve um período médio de 3,6 dias antes do início dos tratamentos, o qual as fêmeas receberam ração gestação peletizada à
base de milho e soja (energia metabolizável, EM de 3009 Kcal/kg), fornecida individualmente durante a manhã pelo sistema
automatizado de alimentação, em uma quantidade de 2 kg por dia. Posteriormente, as fêmeas foram alimentadas de acordo
com os quatro níveis de alimentação adotados: 1,7 kg de ração ao dia (grupo de baixo nível; 5,0 Mcal/dia); 2,0 kg/dia (médio
nível; 5,9 Mcal/dia); 2,3 kg/dia (alto nível; 6,8 Mcal/dia); e 11,7 kg/d até os 90 dias de gestação e 2,0 kg/d até a transferência
(bump feeding; 5,0 e 5,9 Mcal/d). A avaliação do escore corporal, espessura de toucinho e peso das fêmeas foi realizada aos
90 dias de gestação, na transferência para a maternidade (com média de 108,05 dias de gestação) e no desmame. Foi adotado
um delineamento em blocos casualizados, considerando como efeito fixo, os tratamentos e efeito aleatório para o peso
corporal e a idade à primeira cobertura. Os dados obtidos foram analisados com os pacotes NLME e LME4 do programa
estatístico R (R Core Team, Viena, Áustria). Os resíduos estudentizados e o Critério de Informação Bayesiano foram usados
como uma indicação de melhor ajuste do modelo. Os resultados foram considerados significativos com P<0,05. 
Resultado e Discussão: A média de idade (209,8 ± 11,01 dias) à cobertura e o peso médio (156,7 ± 12,34 kg) não diferiram
significativamente entre os tratamentos (P>0,05). O escore corporal e a espessura de toucinho das fêmeas no momento da
cobertura não apresentaram diferença entre os tratamentos (P>0,05). Observou-se que a quantidade crescente de ração
resultou em um aumento significativo de peso corporal nos tratamentos de médio e alto nível (P<0,05) (Tabela 1),



evidenciando a relação direta entre a ingestão de ração e o ganho de peso materno (Dourmad, 1991; Amdi et al., 2013). O alto
nível de fornecimento, mostrou os melhores resultados de peso corporal em todas as fases da gestação (P<0,05), sugerindo
que a nutrição adequada durante esse período pode otimizar o desenvolvimento fetal e a saúde materna (Amdi et. al, 2013).
Além disso, as nulíparas do mesmo tratamento apresentaram um maior incremento no escore corporal (Tabela 2), indicando
melhor condição corporal das porcas ao longo da gestação. No período entre a transferência para maternidade e o desmame,
as nulíparas que receberam os tratamentos de baixo nível e bump feeding apresentaram escore corporal menor em
comparação as demais (P<0,05). Diferentemente de estudos anteriores que observaram um aumento linear na espessura de
toucinho com o aumento do fornecimento de ração durante a gestação e lactação (Cerisuelo et. al, 2008) esse estudo não
apresentou um comportamento linear, porém as nulíparas do tratamento de alto nível (6,8Mcal/d) apresentaram maior
espessura de toucinho no desmame (P<0,05).

 
Conclusão: O peso e o escore corporal das nulíparas foi maior à medida que a quantidade de ração fornecida aumentou ao
longo de toda a gestação. Porém, apesar do aumento de peso, a espessura de toucinho não apresentou o mesmo
comportamento. Além disso, foi observado que um aumento no nível de ração fornecida durante a gestação resultou em uma
maior perda de peso durante a lactação. 
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